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- JUSTIFICATIVA -



Os níveis de formação e o preparo do pessoal docente receberam uma importân­

cia relevante a partir da Lei 5.692/71 • O caráter transitório admitido por essa Lei 

(artigos 77, 78 e 79) procura atender a uma necessidade urgente de preparo de recur_ 

sos humanos. 

Não são desconhecidos os baixos níveis em que se encontra o preparo de grande 

parte do pessoal docente e as dificuldades que este mesmo pessoal enfrente quando ' 

procura, oportunidade de atualização ou de aperfeiçoamento. 

0 Plano Setorial de Educação e Cultura (1972-1974) da Secretaria Geral do Ministé 

rio de Educação e Cultura atribui prioridade ao preparo de pessoal docente para os 

ensinos fundamental e normal através do Projeto 03 "Aperfeiçoamento e treinamento ' 

de professores para o ensino fundamental e normal". Dentro desta perspectiva o Depar 

tamento de Ensino Fundamental encarregou ao Subprojeto de Recursos Humanos do CRHJP/ 

DEF/MEC, pertencente ao "Projeto de Acompanhamento de Implantação e Implementação da 

Lei 5.692/71 - Ensino de 1º grau", a tarefa de reestruturar os Cursos de Formação de 

Professores para o Magistério de lº grau dos Territórios. 

A responsabilidade desta tarefa levou o Subprojeto de Recursos Humanos a montar o 

"Projeto de Reestruturação dos Cursos de Formação de Professores para o Magistério' 

de 1- grau dos Territórios de Amapá, Rondônia e Roraima", com o objetivo principal' 

de reestruturação destes cursos em termos técnico-pedagógicos e pretendendo, também, 

como um objetivo indireto, uma reestruturação em termos administrativos na medida em 

que o problema administrativo interferir na situação técnico-pedagógica. 

A partir deste enfoque o Projeto de Reestruturação pretende seguir a seguinte sis­

temáticas 

1ª fase; diagnóstico da situação técnico-pedagógica e administrativa dos Cur 

sos de Formação de Professores para o magistério de 1° grau dos Ter-

ritórios de Amapá, Rondônia e Roraima, 

2- fase; programação da Reestruturação; 

3- fase; programação da Assistência Técnica. 

A realização do diagnóstico pretende retratar a situação técnico-pedagógica e 

administrativa dos Cursos de Formação de Professores para o magistério de 1- grau a 

fim de permitir um levantamento de necessidades prioritárias. A Programação da Rees_. 

truturação pretende definir as ações a serem desenvolvidas pela Assistência Técnica. 

A 3ª fase do Projeto, Programação da Assistência Técnica, pretende estabelecer os fa 

tores que irão atuar na reestruturação dos cursos, definindo o papel das demais ins­

tituições e sobretudo o papel do Centro de Recursos Humanos João Pinheiro. 

A presente publicação apresenta a 1ª fase do Projeto de Reestruturação, ou se­

ja, o "Diagnóstico da situação técnico-pedagógica e administrativa dos Cursos de For. 

mação de Professores para o magistério de ls grau dos Territórios Federais de Amapá, 

Rondônia e Roraima". Com o objetivo de facilitar trabalho posteriores, o diagnóstico 
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referente a cada Território é publicado separadamente. 

Com o início do PESEC 1975-1979 espera-se a continuidade do Projeto de Reestrutu­

ração, uma vez que a estrutura do atual Plano Setorial de Educação e Cultura identi_ 

fica,na área de ensino de 1º grau, o projeto "Capacitação de Recursos Humanos para 

Educação e Cultura" que tem como objetivo geral promover o desenvolvimento de recur 

sos humanos indispensáveis à expansão e melhoria do ensino de lº grau. 



I N T R O D U Ç Ã O 



A assistência técnica a ser prestada pelo CRHJP-DEF/MEC, por meio do Subproje-
~ 

to de Recursos Humanos ao Curso de Formação de Professores para o magistério de lº 

grau do Território Federal do Amapá, exige uma fase prévia de realização de um ' 

diagnóstico a fim de levantar as carências prioritárias que irão definir a progra­

mação da Assistência Técnica. 

A metodologia adotada neste diagnóstico apresenta três áreas de análise, julga-' 

das como essenciais para a retratação da situação técnico-pedagógica e administra­

tiva: 

lª áreas a nível de Curso de Formação de Professores para o magistério de lº ' 

grau (lª a 4ª série); 

2ª área; a nível de recursos humanos 

3ª área; a nível de política de recursos humanos 

A unidade de análise da lª área é o Curso de Formação de Professores para o Ma­

gistério de lº.grau em que se pretende configurar a situação técnico-pedagógica do 

Curso de Formação de Professores. Como foi prevista para a Assistência Técnica uma 

ação que pudesse ser desenvolvida tanto no sentido técnico-pedagógico como no sen­

tido administrativo, julgou-se necessário configurar também a situação administra­

tiva a fim de que, posteriormente, pudessem ser estabelecidas medidas a nível -de 

Curso de Formação de Professores. Portanto, a configuração dessa situação adminis­

trativa não possui um objetivo caracterizador, mas sim, condicionante, por tratar-

se de importante suporte para a situação técnico-pedagógica. 

Pretende-se desta forma, configurar a infraestrutura de funcionamento do Curso ' 

de Formação de Professores, em termos de; condições,fisicas do estabelecimento,re­

cursos financeiros, situação administrativa e situação técnico-pedagógica., 

No que se refere à situação administrativa pretende-se apenas uma descrição da 

situação sem um objetivo específico de uma avaliação em termos de eficiência.A des-

crição refere-se a aspectos estruturais e a aspectos funcionais. Os aspectos es­

truturais interessam na medida em que permitem uma análise estrutural em termos da 

quilo que compõe esta administração. Os aspectos funcionais interessam na medida '. 

em que permitem uma análise funcional em termos de como é feita essa administração. 

Não constitui objetivo medir a forma de atuação. 

O que se procura ê descrever a situação administrativa a partir do organograma ' 

do estabelecimento (a vinculação do curso com a SEC e localização da escola no or-

ganograjna da SEC); do regimento (o próprio regimento acrescido de entrevista com o 

objetivo de descobrir aspectos informais,o grau de autonomia, e etc). Julgou-se 

principalmente relevante descrever as funções de cada elemento a fim de se chegar 

ao essencial, a situação administrativa. Os recursos financeiros, um dos aspectos 

mais importantes da administração são julgados fator de importância pelo fato de 

que a atuação da Assistência Técnica irá depender dos recursos financeiros de que 

o Curso dispõe (fonte, montante, destinação), não só da parte orçamentária, mas 
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principalmente do que é realmente aplicado no Curso. Quanto a situação das condições 

físicas do estabelecimento interessa não apenas a sua descrição, como também o seu 

estado de conservação. 

A situação técnico-pedagógica é caracterizada pela situação da composição curricu-

lar, planos de curso, recursos didáticos, materiais de ensino, técnicas de avaliação 

e sistema de recuperação. 

A unidade de análise da 2ª área, a nivel de recursos humanos, ê o professor. 

Com esta. área pretende-se configurar a situação dos recursos humanos através da habi_ 

litação, aperfeiçoamento e experiência profissionais. A habilitação profissional é 

medida através de três categorias distintas; docente, especialista em educação e pes. 

soal administrativo. Julgou-se necessário levantar o nível de formação do pessoal ad_ 

ministrativo porque a sua competência, ou falta dela, pode modificar ou não modifi-' 

car a situação técnico-pedagógica. 

A habilitação do pessoal docente ê levantada através des quadro atual dos profes­

sores do Curso (lº semestre de 1974), quadro previsto para o 2º semestre, e quadro 

previsto pelo estabelecimento para o ano de 1975. E levado em consideração um fenô­

meno muito comum nos territórios, a mobilidade de pessoal, para o qual foi estabele, 

cido o critério de previsão de permanência no Território. 

0 aperfeiçoamento e profundidade da experiência profissional é medida através de 

cursos realizados, tempo de experiência no magistério, no tipo de escola em que le­

cionou e em livros e artigos publicados, relacionados diretamente com a matéria que 

o docente leciona. 

A 3ª área de análise, a nível de política de recursos humanos, impôs-se como ' 

necessária pelo fato de existir dentro e fora dos Territórios, outros órgãos que es. 

tão atuando na formação e preparo de recursos humanos, que provavelmente passarão a 

integrar o sistema. Pretende-se configurar a política dos órgãos atuantes, as nor-' 

mas de ação, o mercado para. o qual estão preparando recursos humanos e a estratégia 

de contratação do professor para o Curso de Formação de Professores para o magisté­

rio de lº grau, através de Estatuto do Magistério, portarias e normas. 

Cumpre acrescentar que algumas dessas situações que foram previstas ficaram ' 

prejudicadas devido a dificuldades encontradas no desenvolvimento do trabalho. O fe_ 

nômeno da mobilidade de pessoal não pôde ser medido pelo fato de que várias pessoas 

entrevistadas não tiveram condições para informar quanto à previsão de tempo de sua 

permanência no Território. A habilitação do pessoal docente foi levantada apenas ' 

através do quadro atual (lº semestre de 1974) por não ter tido o estabelecimento ' 

condições para apresentar os quadros do 2º semestre e do ano de 1975, fato provoca­

do principalmente pelo fenômeno de mobilidade do pessoal. Essas lacunas independe-' 

ram inteiramente da previsão técnica. 

A coleta dos dados foi realizada por três Assistentes Técnicos do Subprojeto 

de Recursos Humanos com um questionário individual para levantamento da situação dos 

recursos humanos, a nível de docente, especialista em educação e agente administra-

tivo; um questionário para levantar dados sobre a situação técnico-pedagógica, a ní_ 
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7. 
vel de diretor, secretário, docente, bibliotecário e Secretaria de Educacão, e um 

questionário a nível de outros órgãos que estão atuando na formação e preparo de ' 

recursos humanos. 



2.- Análise da situação técnico-pedagógica 

e administrativa do Curso de Formação 

de Professores para o Magistério de 1º 

Grau de 1ª à 4ª Série do Instituto de. 

Educação do Território do Amapá - IETA. 



CONDIÇÕES DE FUNCIONAMENTO 

O Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau de 1ª à 4ª 

série de Macapá - AP, é ministrado no Instituto de Educacão do Território do ' 

Amapá - IETA, onde funcionam também seis (6) turmas do Ginasial Normal, cursando 

a 4ª série sendo êste o último ano de funcionamento do referido curso,e, trinta 

e seis (36) turmas de 5ª à 8ª série do lº Grau.. 

0 prédio localizado à Avenida Presidente Vargas - 65O, parte central da ci_ 

dade, foi construído em 1951, especialmente para fins escolares, sendo mantido' 

pelo Governo do Território. A área construída de 3.738,74m2 num terreno de 13.200 

m2 conta com as seguintes dependências; quinze (l5) salas de,aula, vinte e oito 

(28) instalações sanitárias, duas (2) secretarias, diretoria, tesouraria e con­

tabilidade, salas de professores e de Educação Artística, biblioteca, auditório 

e quadra de basquete. 
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O prédio de um só pavimento possui seis (6) pavilhões de construção sólida, 

salas amplas e bem ventiladas. Seu estado de conservação é bom, contudo necessita 

de nova pintura, alguns reparos no forro danificado pela infiltração das chuvas,' 

no piso de algumas salas e nas instalações sanitárias. 

Todas as dependências do prédio são comuns ao Curso de Formação de Professo­

res, ao Ginasial Normal e as classes de 5ª e 8ª séries do lº grau. 

Devido a maior afluência de alunos ao Curso de Formação de noturno, as 15 sa-

las-de aula existentes tornaram-se insuficientes. Uma sala medindo 82,20m , foi ' 

dividida- com eucatex, até certa altura, não chegando ao teto. Esta medida, satisfez 

ao atendimento da matrícula, não proporcionando entretanto, segundo declaração da 

diretora do IETA, condições desejáveis para o trabalho na sala de aula. 

Nota-se a falta de cantina e de bebedouros, imprescindíveis em qualquer esta_ 

belecimento de ensino. 

Hão há laboratórios de Fisica, de Química e de História Natural, indispensá­

veis às atividades do ensino de 2- grau. 

Verifica-se também a ausência de sala de Orientação Educacional indispensá-' 

vel ao trabalho do orientador. 

Para as aulas de recreação e jogos sente-se necessidade de uma área coberta, 

considerando-se as condições climáticas do local, que apresenta dias de sol inten. 

so no verão e de copiosas e freqüentes chuvas no inverno, impossibilitando as au­

las na quadra descoberta. 

Quanto ao material permanente, o IETA possuis quinhentas e trinta e nove (539) 

carteiras quinze (l5) armários, quatro (4) arquivos, dois (2) globos terrestres, 

vinte (20) quadros de giz, material este utilizado tanto pelo Curso de Formação co_ 

mo pelas classes de lº grau. 

O Instituto de Educação possui ainda sete (7) máquinas de escrever, seis (6) 

máquinas de calcular, um (l) forno para cerâmica e um (l) projetor de diapositivos. 

Não existem mapas atualizados, coleções, botânicas, mineralógicas e fotográ­

ficas e aparelhos de laboratório, foto-cinematográficos, de intercomunicação e de 

refrigeração. 

A biblioteca funciona numa sala de 84,17m em três turnos, possuindo doze(l2) 

estantes, quarenta (40) mesas, cinqüenta (50) cadeiras e um (l) balcão. 

0 material bibliográfico distribue-se em dois mil e vinte (2020) livros, dez 

(10) revistas, dez (l0) atlas mundiais e seis (6) atlas do Território do Amapá.Se_ 

gundo declarações dos professores, êste material não permite um bom desempenho de 

estudo das matérias do Curso de Formação. De um total de trinta e seis (36) docen 

tes, apenas três (3) dizem que os livros da biblioteca atendem ao estudo de suas 

matérias, sendo duas (2) incidências em História, e uma (l)- em Comunicação e Ex­

pressão em Lingua Portuguesa e Psicologia da Criança. 
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As professoras responsáveis pela biblioteca do IETA reconhecem a necessidade 

de sua ampliação com obras atualizadas e em número suficiente para atender à deman­

da de bibliografias solicitadas pelos professores e alunos, mas não dispõem de ver­

bas para aquisição de livros. 

As cinco matérias do Curso de Formação cuja bibliografia é mais consultada,' 

por ordem de freqüência sãos Filosofia, Psicologia Geral e Educacional, Didática Ge_ 

ral, História da Educação e Administração Escolar, todas da área de Formação Espe­

cial . 

Quanto aos recursos financeiros, o Instituto de Educação recebeu do governo 

do Território em 1973, um volume total de vinte e três mil e trezentos cruzeiros ' 

(CR$ 23.300,00). Mais da metade deste recurso foi destinado a material de consumo e o 

restante a serviços de terceiros e encargos diversos, sendo todos realizados em 1973. 

0 Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do IETA, em 

termos administrativos, segue as normas emanadas da Secretaria de Educação, para os 

estabelecimentos oficiais. 

Com um total de oitocentos e trinta e três (833) alunos em 1974, distribuídos 

en vinte e duas (22) classes, com trezentos e quarenta e cinco (345) alunos na 1ªsé-

rie, duzentos e sessenta e um (261) na 2-, e duzentos e vinte e sete (227) na 3ª, o 

Curso de Formação do IETA funciona em três turnos, sendo que nos dois primeiros exis_ 

te uma classe de cada uma das séries. A maior matrícula concentra-se no noturno com 

sete (7) classes na 1- série - duzentos e sessenta e três (263) alunos, cinco (5) ' 

classes na 2ª série - cento e noventa (l90) alunos e quatro (4) classes na 3ª série 

com cento e oitenta e dois (182) alunos. Nota-se uma tendência de decréscimo de ma­

trícula à medida que se avança nas séries: 1ª série - trezentos e quarenta e cinco 

(345) alunos; 2ª série duzentos e sessenta e um; 3ª série, duzentos e vinte e sete 

alunos. Verifica-se que a evasão ê maior a nível de 1ª série. 

Em relação ao número de formandos no Curso de Formação de Professores para o 

Magistério de lº Grau, nos últimos três anos, os dados mostram que esse número aumen_ 

ta a cada ano. Em 1971, houve um total de cento e trinta e nove (l39) formandos, em 

1972 um total de cento e sessenta e dois (l62),e em 1973, duzentos e um (20l) formai 

dos. Isso pode ser um indicador de que a situação anterior, evasão, vem sendo supe-

da, ou que houve aumento de matrícula na 1ª série, nesses anos, talvez porque os ' 

egressos do 1º grau, não encontrando oportunidade de realizar outros cursos de 2º 

grau, matriculam-se no Curso de Formação. 

A implantação da Lei 5.692/71 depende, grandemente, da adequação dos curricu 

los à realidade, às experiências e interesses dos alunos. Em seu artigo 4º, a Lei ' 

5.692/71 determina que "os currículos de 1º e 2° graus terão um núcleo comum, obri­

gatório em âmbito nacional e uma parte diversificada para atender, conforme as ne-' 

cessidades e possibilidades concretas às peculiaridades locais, aos planos dos esta 

belecimentos e às diferenças individuais do aluno". 

A composição curricular do Curso de Formação de Professores para o Magistério 

de lº grau, 1ª à 4ª série, do IETA atendo à Lei 5.692/71, consta de Núcleo Comum,- J 

Parte diversificada o Formação especial. E a seguinte a composição do Núcleo Comum: 
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Comunicação e Expressão desdobrada em Lingua Portuguesa e Literatura Brasileira, ' 

Educação Fisica e Educação Artística, com uma carga horária de 576 horas-aula; Ci-

ên.oias desdobrada em Matemática., Fisica, Química, Biologia e Programa de Saúde, ' 

com 540 horas-aula e Estudos Sociais desdobrada em Geografia, História, OSPB,EMC e 

Ensino Religioso com 396 horas-aula. A parte de Formação Especial consta de disci­

plinas instrumentais e profissionalizantes. Da primeira constam; Comunicação e Ex­

pressão, Educação Física, Biologia, Iniciação às Ciências e Integração Social, com 

' 324 horas-aula. Ba parte de Formação Especial constam; Fundamentos de Educação des-

dobrados em Filosofia e História da Educação, Psicologia, Sociologia e Biologia , ' 

Educacional com 396 horas-aula. Estrutura e Funcionamento do Ensino de lº Grau a-

brangendo Legislação de Ensino, Administração Escolar e Estrutura do Ensino de lº 

'Grau com 2o8 horas-aula e Didática comportando a Didática Geral, Didática Especial 

e Prática de Ensino com 720 horas-aula. 

A parte diversificada da composição curricular do Curso de Formação consta de 

Desenho com uma carga horária de 36 aulas na 3ª série. 

_ A reforma de ensino foi implantada apenas a nível de 1ª série, embora como se 

verifica, o currículo já esteja montado para todas as séries. Observa-se que a com-

posição curricular foi organizada de acordo com o que determina, a Lei 5.692/71 em 

seus artigos 4,5 e 7 e as instruções do Parecer 349. Entretanto questiona-se al­

guns aspectos desta composição curricular; l) Qual a razão da escolha de Desenho 

como única matéria diversificada na área de Educação Geral com uma única aula por 

semana na 3ª série? 2) Por que desdobrar Biologia, da Iniciação às Ciências na área 

instrumental?segundo o Parecer 349 "a partir do 2- ano a educação geral deverá ' 

oferecer conteúdos dos quais o professor aluno se utilizará diretamente na sua ta-

refa de educador." Neste caso deveriam ser estudados os conteúdos das propostas ' 

curriculares das quatro primeiras séries do lº grau, nas quais a Biologia não apa­

rece como disciplina isolada. 3) Não atenderia melhor aos interesses dos alunos 

se houvesse maior concentração das matérias de educação geral na 1- série e que se 

deixassem as matérias de formação especial a partir da 2ª série de modo a oferecer 

oportunidades de transferência para outros cursos? 4) Os aspectos biológicos, pis_ 

cológicos, sociológicos, filosóficos e históricos da educação fossem agrupados em 

duas disciplinas, em vez de dispersos em quatro? 5) por que o desdobramento da ma 

téria Estrutura e Funcionamento do Ensino de lº Grau em Legislação, Administração 

Escolar e Estrutura e Funcionamento? Por que não estão mencionados os aspectos en 

tatísticos tão necessários à compreensão de dados educacionais? 6) Hão estaria ce_ 

do para a introdução de Didática e Prática de Ensino no lº ano? 7) Por que não se 

encontra nesta composição curricular menção ao estágio supervisionado? 8) A carga 

horária de 36 horas semanais destinada ao 3º ano não estaria mais elevada? 

Existem aspectos deficientes no currículo do Curso de Formação, porém é de 

se.supor que a melhor época para uma análise mais detalhada, seja quando da reali­

zação da Assistência Técnica. 

\ 
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O levantamento da estrutura dos programas e planos de curso pode ser um dado ' 

significativo para nosso estudo e revelar, em parte, o preparo do professor no pla 

nejamento didático. 

Nota-se que houve por parte do IETA, preocupação no atendimento aos dispositi­

vos legais na elaboração dos programas para o currículo pleno do Curso de Formação 

de Professores para o Magistério de 1º Grau. 

Os programas das disciplinas de Educação Geral foram elaborados por uma equipe 

da Secretaria da Educação integrada por professores do Instituto de Educação. Nota-

se nesses programas uma mesma sistematização: Introdução, Objetivos, Unidades de 

conteúdo, Sugestões de atividades e de Materiais Didáticos e Bibliografia. 

Desta, maneira foram organizados «os programas de Lingua Portuguesa e Literatura 

Brasileira, Educação Artística (Artes Plásticas) Educação Fisica, Matemática, Físi­

ca, Química, Biologia, Programas de Saúde; Geografia, História, OSPB e Educação Mo­

ral e Cívica. 

N área de Formação Especial que compreende Estrutura e Funcionamento do Ensi­

no de lº Grau e Estatística Aplicada à Educação, Fundamentos de Educação, Didática 

incluindo Metodologia e Prática de Ensino, verifica-se que foram organizadas várias 

tentativas de programas por professores do próprio Instituto de Educação. Os progra-

mas de Didática para as 3 séries, Fundamentos Histórico' Filosóficos da Educação pa­

ra a lª série apresentam justificativa, objetivos gerais esquema de unidades e i-

bliografia. Um programa de Sociologia Educacional para 2- série oferece objetivos, 

esquemas de conteúdo, algumas sugestões de procedimentos didáticos e esquemas de ' 

conteúdo das unidades. 0 programa de Legislação de Ensino para a 1ª série apresenta 

uma justificativa, esquemas de conteúdo das unidades e bibliografia. Outro 

programa de Sociologia Educacional para a 2- série e Administração Escolar ofe_ 

recem a listagem do conteúdo programático e bibliografia. 

0 de Biologia Educacional para o 1º e 2° ano e de Higiene e Puericultura para 

o 3º ano apresentam listagem do conteúdo e bibliografia e os programas de Recreação 

e Jogos, Currículo e Supervisão para a 3ª série, de Estatística Educacional para a 

2- série e de Desenho para a 1ª apresentam uma listagem do conteúdo programático em 

unidades. 

Pela análise de programas a área de formação especial sente-se a necessidade ' 

de organização de equipes para a elaboração de programas que sirvam de subsídios. 

Verifica-se também a ausência de correlação ante os diversos programas. 

Quanto a responsabilidade na elaboração dos programas, os professores declaram: 

70% elaboraram seus próprios programas, 18% foram elaborados pela SEC e os demais ' 

elaboraram, programas sob a coordenação da supervisora de ensino. Embora a Secretaria 

de Educação e Cultura tenha fornecido os programas de todas as disciplinas de Educa 

ção Geral, as respostas da maioria dos professores lesta área evidenciam o desconhe_ 

cimento sôbre as linhas gerais dos mesmos. 
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De acordo com o depoimento dos docentes, quanto aos itens constantes do pro­

grama, contata-se grande ênfase na apresentação do conteúdo com trinta e seis (36) 

incidências, duas (2) quanto a objetivos e três (3) quanto a bibliografia. Embora 

sejam os objetivos os norteadores de todo o trabalho, contata-se uma preocupação ! 

predominante em relação à apresentação do conteúdo. 

Julgou-se também importante avaliar o desenvolvimento dos programas, pois es­

te dado ê válido por revelar a responsabilidade do professor no desenvolvimento sa_ 

tisfat6rio dos mesmos, de acordo com o regimento. Assim, doze (l2) dos programas ' 

citados foram desenvolvidos numa porcentagem inferior a 70%, dezenove (19) entre ' 

70% e 90% e dezenove (19) entre 91% e 100%. 

Quanto aos itens constantes dos planos de curso, segundo depoimento dos profes 

sores, as maiores incidências encontram-se em; recursos didáticos (29)9 objetivos 

(23) e conteúdo (2l). 

QUADRO 1: Estrutura dos Planos de Curso do Curso de Formação para o Magistério do 

lº Grau - T.F.AP. - 1974 

ITENS DOS PLANOS DE CURSO 

Cabeçalho 

Objetivos 

Conteúdo 

Recursos didáticos 

Avaliação 

Bibliografia 

FREQÜÊNCIA 

7 

23 

21 

29 

10 

14 

Fontes Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do 

IETA 

A preocupação com o conteúdo, como nos programas, continua a nivel de plano de 

curso. A avaliação, que é básica, para o estudo dos resultados com todas as implica­

ções para um replanejamento do ensino-aprendizagem, consta em apenas dez (lO)planos 

de curso. 

Embora conste do regimento no Título IX, cap.l, sessão 11; Dos deveres do Pro­

fessor. I - Elaborar Programas e Planos de Curso no que lhe for de competência, des 

(10) professores não mencionaram os planos de curso. 

Ao analisar os programas e planos de curso das matérias profissionalizantes no_ 

ta-se grande coincidência entre ambos. Esta constatação, a preocupação predominante 

em relação ao conteúdo tanto nos programas quanto nos planos de cursos, o número ' 

significativo de programas que são desenvolvidos numa porcentagem inferior a 70%, ' 



17. 

vêm evidenciar a necessidade de se realizar com os docentes e especialistas do Cur-

so de Formação uma assistência técnica quanto ao planejamento técnico-pedagógico a 

nível de programas e planos de curso. 

. O Parecer nº 349/72 do CFE, define o campo de trabalho para a Prática de Ensi 

no que procura atender o aluno dentro de suas possibilidades para um estágio satis-

fatório 

Analisando-se os dados sobre a época em que se realiza o estágio no Curso de 

Formação do IETA, percebe-se a propriedade da época de sua realização ou seja ante_ 

rior e concomitante ao estudo da Metodologia. 

Quanto ao campo, o estágio tanto se realiza nas escolas destinadas especifica-

mente a demonstração, como em outras escolas da comunidade. As duas escolas consi­

deradas anexas ao IETA são; "Jardim de Infância Pequeno Princípe" e "Grupo Escolar 

Guanabara". 

Segundo declaração do diretor do IETA., o Grupo Escolar Guanabara não apresen­

ta condições favoráveis ao estágio, tanto do ponto de vista de recursos humanos, ' 

quanto de materiais. Sugere que "uma definição oficial de sua situação como escola 

de demonstração do IETA (instituto de Educação do Território do Amapá) talvez vies-

se solucionar tais falhas". Quanto ao "Jardim de Infância Pequeno Princípe", o mes-

mo informante comenta que "há uma necessidade de uma definição urgente sobre o as-

sun to ( oficialização), pois o acordo sendo verbal, dificulta o estágio da Prática, 

de Ensino". '• 

Verifica-se ainda ao analisar os dados que a maior incidência de alunos que 

devem,realizar a;Prática de Ensino concentra-se no curso noturno, o que vem dificul-

tâ-la-. Contudo, essa situação no IETA, parece estar solucionada por_meio do plane­

jamento do Serviço de Coordenação de estágio, que atendendo à situação dos alunos, 

procurou resolvê-la de maneira satisfatória planejando-a dentro de suas possibili­

dades. 'Quanto ao;acompanhamento do estágio constatou-se que' envolve os professores 

de Metodologia do Ensino, Prática de Ensino, Coordenador de Ensino de 2° Grau,Pro­

fessor de Ensino de lº Grau e Supervisor Pedagógico. 

Relacionando-se o número de alunos da 2ª e 3ª séries do Curso de Formação de 

Professores para o Magistério de lº grau com o número de classes de demonstração,' 

verifica-se que a média de alunos é de 24 por classe. Parece ser número satisfató­

rio. Resta porém indagar; as salas de aula, considerando-se suas respectivas áreas, 

comportam tal número de observadores? 

De acordo com os dados levantados sobre a situação de matérias didáticas no 

Curso de Formação ro IETA, verifica-se que a maioria das respostas quanto às técni_ 

cas usadas recai na categoria - declarados - (24), sendo cinco (5) em Comunicação 

e Expressão e cinco (5) nas matérias relacionadas no artigo. 7 da Lei 5.692/71. A 

essa categoria segue-se - trabalho de grupo - (1l), sendo,, quatro (4) em Estudos ' 

Sociais e a seguir a categoria outros (l0) com cinco (5) em, Didática. As respostas 

às demais categorias giram em torno de um (l), dois (2) e três (3).incidências. 

Quanto a materiais usados pelos professores a maior concentração de respostas 

recai na categoria - outros - (27), seguindo-se a categoria - não têm - (l7). 

http://acordo.com
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O levantamento dos dados leva à conclusão de que: o estabelecimento dispõe do 

escassos materiais para o ensino de Estudos Sociais, Ciências e Didática. Dos 

trinta, e seis (36) professores, vinte e seis (26) declararam que o material de que 

dispõem é de sua propriedade. 

8 imprescindível equipar o IETA com os materiais necessários ao desenvolvimen-

to do,Curso de Formação de Professores para o Magistério de Ensino de lº Grau, dando 

condições para melhor produtividade de ensino. 

Pela análise do anexo 1 verifica-se a preocupação de correlacionar todas as 

matérias da parte de formação especial entre si e também com as matérias da parte de 

Educação geral. 

Quanto a comunicação e Expressão é necessário relacioná-la com as demais mate. 

rias do Currículo, pois os dados revelam essa correlação apenas com Estudos Sociais 

e Didática. 

Os dados revelam que a correlação de Ciências é estabelecida quase que exclu­

sivamente com a Matemática.. 

Apesar de mencionada a integração entre as disciplinas da parte de formação ' 

especial, o estudo dos programas revela a repetição de assuntos entre algumas delas. 

E de se supor que a organização departamental viesse promover a integração e 

correlação entre os vários componentes curriculares. 

0 levantamento das técnicas de avaliação usadas no Curso de Formação do IETA, 

possibilita concluir que, a maior concentração do uso dessas técnicas recai respecti_ 

vamente nas categorias; testes 27,5%, trabalho de grupo 25,l%, trabalho Individual ' 

24,4%. Dentre as técnicas menos usadas encontra-se a observação com 12,6% e outras ' 

não especificadas. 

Os dados mostram ainda que a forma de avaliação adotada é cumulativa, e a pro­

moção depende da freqüência, e do rendimento escolar. A distribuição dos créditos é 

bimestral. 

Embora conste do regimento no artigo 154 .Sessão II. Da competência quanto ' 

às técnicas do aproveitamento se fará pela observação constante do aluno e...", veri­

fica-se que no IETA, pequena porcentagem de professores se vale desta técnica em sua 

avaliação. 

A recuperação prevista no artigo 11 § lº da Lei 5.692/71, é coordenada, pelo ' 

serviço de supervisão Pedagógica, sendo que no turno da noite é levada a efeito pe­

los monitores sob a orientação dos professores. Segundo declaração dos professores, 

esses monitores são alunos com mais experiência na matéria» 

Os dados revelam ainda que a época para a recuperação dos alunos varia no es­

tabelecimentos alguns professores do curso noturno, vinte e um (2l) realizam-na du­

rante o período de férias escolares, alguns professores do diurno, quinze (15) em pe_ 

ríodos especiais, após cada bimestre, outros quatro (4) realizam—na paralelamente às 

aulas. Dos professores entrevistados, dez (l0) declaram não fazer a recuperação de 

alunos. Cabe aqui uma indagação; todos os alunos têm apresentado rendimento satisfa-

http://decla.ra.rn


tório em relação às matérias lecionadas por estes professores? E de se supor que a 

resposta seja afirmativa, uma vez que a recuperação dos alunos de aproveitamento in-

suficiente, está como já se disse, prevista na Lei 5.692/71. 

Quanto ao regime de dependência ainda não foi implantado no estabelecimento, 

não existindo mesmo no regimento qualquer referência a esta situação. Como este se 

encontra em fase de reformulação, é possível que todos esses aspectos sejam inclui-

dos e regulamentados. 

:x:x:x:x:x:x: 



RECURSOS HUMANOS 

O diagnóstico sobre os recursos humanos disponíveis no Curso de Formação de 

Professores para o Magistério de 1- Grau do Território Federal do Amapá permite ' 

identificar os seguintes aspectos: situação funcional dentro e fora do Curso de 

Formação, níveis de qualificação e experiência profissional. 

Acredita-se serem estes aspectos fundamentais para configurar os recursos hu-

manos„de qualquer estabelecimento de ensino. A análise dos mesmos vai retratar a 

situação dos recursos humanos atuando no Curso de Formação de Professores para o 

Magistério,de 1º Grau do Território Federal do Amapá, constituindo subsídios para 

a programação de uma política de formação de recursos humanos. 



Situação Funcional 

0 Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau no Amapá dis­

punha no primeiro semestre de 1974 de três (3) administradores, quatro (4) especia-

listas e trinta, e sete (37) docentes para atender a oitocentos e trinta e três (833) 

alunos distribuídos em vinte e duas (22) classes em três (3) turnos, sendo a média 

de trinta e sete (37/ alunos por classe. Este pessoal também trabalha com seis (6)' 

turmas do curso ginasial normal, que será extinto no corrente ano. 

Dos trinta e sete (37) docentes foram entrevistados trinta e seis (36) (+) 

- O Curso de Formação de Professores conta com um (l) diretor, um (l) orientador 

educacional e um (l) supervisor de ensino, um (l) coordenador de estágio, não dis­

pondo nos seus quadros de bibliotecário. Esta situação fa? com que três (3) docentes 

dispendam cada um de tros horas diárias, além do horário de suas aulas para atender 

às solicitações do corpo discente e docente, em cada turno. Torna-se necessário por 

tanto admitir especialista habilitado especificamente para exercer a função do bi­

bliotecário no Curso de Formação. 

Compreende-se que um (l) só diretor ê o suficiente para, o Curso de Formação,' 

uma vez que o mesmo ê assessorado por um (l) vice diretor e um (l) auxiliar de dire-

ção e o previsto pelo regimento do Instituto de Educação do Território do Amapá é 

um único diretor para todo o estabelecimento. 

0 orientador educacional, funcionário do Núcleo de Orientação Educacional e da 

Coordenação do Ensino Especial da SEC, completa seu horário de trabalho dando dez ho_ 

ras semanais no Curso de Formação, para atender a oitocentos e trinta e três (833)' 

alunos. Esta situação concorre para a, impossibilidade de um trabalho mais produtivo, 

uma vez que, o critério estabelecido pela equipe de Currículos da SEC/AP, é de 300 

alunos para cada orientador educacional. 

0 supervisor faz a orientação pedagógica das vinte e duas (22) classes do Cur_ 

so de Formação e das trinta e seis (36) classes de 5ª a 8ª série do lº Grau. Parece 

um volume muito grande de trabalho para um só especialista. Seria razoável um super 

visor somente para atender ao Curso de Formação, dadas às atividades específicas ' 

por êste exigidas. 

0 coordenador de estágio desempenha atividades de planejamento, coordenação, 
controle 

acompanhamento e avaliação do estágio supervisionado, auxiliado pelos professores de 

Prática de Ensino e de Didática, situação que concorre para um favorável desenvolvi_ 

mento do trabalho. 

Alguns dos trinta e seis (36) docentes lecionam mais de uma matéria razão por_ 

que encontra-se a seguinte distribuição; 

(+) - Um docente não foi entrevistado por estar ausente no período da coleta do da­

dos . 
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QUADRO Nº 3 - Docentes por área do Curso de Formação de Professores para o Magisté_ 

rio de 1º Grau - T.F.AP. - 1974 

ÁREAS 

Educação Geral 

. Comunicação e Expressão 

. Ciências 

. Estudos Sociais 

Formação Especial 

. Didática 

. Estrut, e Func.do Ensino 
de 1º Grau 

. Fundamentos da Educação 

T O T A L 

FREQÜÊNCIA 

24 

22 

46 

9 
6 

9 

8 

7 

7 

46 

Fonte: Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do 

IETA. 

Neste quadro os docentes foram agrupados,de acordo com a exigência da Lei ' 

5.692/71, que estabelece - Núcleo Comum (educação geral) uma parte de âmbito nacio_ 

nal e outra de habilitação profissional (formação especial) para o currículo de 2º 

Grau. 

Esses professores desempenham quarenta e seis (46) docências sendo vinte e 

quatro (24) na área de Educação geral e vinte e duas(22) na área de formação espe­

cial. A maior incidência de professores em educação geral justifica-se pelo maior' 

número de disciplinas agregradas em cada uma das três áres ( + ). 

A situação funcional do pessoal lotado no Curso de Formação está manifesta no 

quadro 4. 

Mais de 50% (24) estão em regime de prolabore,, sendo apenas 11% (5) efetivos. 

A categoria prolabore é bem marcante, sendo ainda reforçada pela categoria contra­

tado e prolabore com dez (10) freqüência. 

(+) No anexo 2 estão relacionadas as matérias do Curso de Formação de Professores 

para o Magistério de lº Grau do IETA. 



QUADRO Nº 4 - Situação funcional dos Recursos Humanos do Curso de Formação de Pro 

fessores do IETA - T.F.AP.-1974 

SITUAÇÃO FUNCIONAL 

Efetivo 

Contratado 

Requisitado 

Prolabore 

Contratado e Prolabore 

Requisitado e Prolabore 

T O T A L 

Adm. 

1 

— 

-

1 

1 

-

3 

RECURSOS HUMANOS 

Docente 

3 

-

1 

22 

7 

3 

36 

Espec. 

1 

_ 

-

1 

2 

-

4 

TOTAL 

5 

_ 

1 

24 

10 

3 

43 

Fontes Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do IETA 

Considerando a falta de estabilidade dos docentes na organização do quadro do 

Curso de Formação e pressupondo-se um mínimo de três anos de exercício na docência 

para uma eficiente produtividade no magistério, essa situação pode impedir resul­

tados satisfatórios no preparo de professores para o magistério de lº grau (lª a 

4ª série). Isso pode dificultar as medidas a serem tomadas para a realização -de 

cursos, seminários, doação de bolsas, uma vez que é questionável o investimento ' 

num pessoal sem vínculo empregatício. 

Dos recursos humanos que trabalham no Curso de Formação de Professores para o 

Magistério de lº grau, 50% exercem outros cargos dentro Io sistema educacional 11% 

exercem cargos fora do sistema e 39% trabalham no IETA. 
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QUADRO Nº 5 - Cargo e/ou função principal dos Recursos Humanos fora do Curso de For_ 

mação - T.P.AP-1974 

Fonte; Curso, de Formação, de Professores para. o Magistério de lº Grau do IETA. 

Esses dados refletem, a escassez de pessoal, dentro .dos quadros da administrar-

ção local, uma vez que os recursos humanos de Curso de Formação ocupam outros car-

gos ou funções principalmente dentro do Sistema de Educação do Território. „ .. 

Treze (13) docentes são especialistas, dentro do sistema, exercendo função de 

de assessoria, coordenação a nível de Secretaria de Educação, direção de escolas de 

lº grau e do Museu de Ciências Naturais o que concorre para o aumento de experiên-' 

cias em situações relacionadas à Educação, que trabalham fora do sistema, dois. (2) 

têm a função relacionada com a matéria que lecionam no Curso ,de Formação.(+) Um es­

pecialista, orientador educacional, exerce a mesma função no Núcleo de Orientação ' 

Educacional e Coordenação do Ensino Especial do SEC do Amapá. 

Níveis de qualificação 

Os níveis de habilitação e qualificação dos recursos humanos disponíveis no 

Curso de Formação de Professores para o Magistério de 1º Grau (lªà 4ª série) são 

medidos através dos níveis de instrução formal atingidos em cursos de suprimento e 

provisionamento, previstos pela Lei 5.692/71 - Ensino de lº e 2º graus. 

Os quadros de 6 a 11 permitem avaliar a habilitação dos recursos humanos. 

(+) - 0 professor de Estatística é diretor de Geografia e Estatística do Amapá. 0 

professor de Química é diretor do Banco de Sangue e bacteriologista do Servi-

ço Nacional de Tuberculose. 
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QUADRO Nº 6 - Cursos Regulares de Graduação - T.F,AP-1974 

C U R S O S 

Superior 

Licenciatura Plena 

Licenciatura de lº Grau 

Outros cursos Superiores 

2º Grau 

T O T A L 

Administrativo 

-

2 

-

1 

3 

Docente 

10 

9 

7 

i 

36 

Especialista 

• 

2 

1 

1 

-

4 

Total 

32 

12 

12 

8 

11 11 

43 

Ponte; Curso de Formação de Professores para o Magistério de 1º Grau do IETA. 

. Pelo quadro constata-se que trinta e dois (32) dos recursos humanos possuem 

curso superior e onze (11) têm apenas o nível de 2º grau completo. Embora trinta > 

dois (32) possuam curso superior apenas doze (12) têm licenciatura plena, sendo que 

ura.(l) desses elementos não está habilitado especificamente para a função que exer­

ce. 

Pelo quadro nº 7 percebe-se que o pessoal habilitado a nível de licenciatura 

plena se distribue em cinco tipos de cursos, atendendo, em parte, ao currículo do 

Curso de Formação. 

QUADRO Nº 7 - Licenciatura Plena - T.F.AP.-1974 

NOME DO 
CURSO . 

Filosofia 

Geografia 

História 

Letras 

Pedagogia 

T O T A L 

DOCENTE ESPECIALISTA 

Completo 

2 

1 

1 

2 

4 

10 

Incompleto 

1 

1 

Completo 

2 

2 

Imcompleto 

; 

-

Total 

3 

1 

1 

2 

6 

13 

Fonte: Curso de Formação de Professores para o Magistério de 1º Grau do IETA. 



Note-se a falta de elementos com licenciatura plena de Matemática, Ciências 

Físicas e Biológicas, Estudos Sociais (Educação Moral e Cívica e O.S.P.B.), Educa­

cão Física. Existe apenas um professor de Educação Fisica e de Recreação e Jogos ' 

para. a 3ª série, que desempenha suas funções somente no primeiro semestre, não con_ 

tínuando no segundo, por falta de recursos financeiros para pagamento do referido 

professor. Não há também, professores de Educação Fisica para as turmas de lª e 2ª 

séries lembra-se aqui que a Educação Fisica e disciplina obrigatória de acordo com 

o artigo 7º da Lei 5.692/71. 

Recebe maior concentração o pessoal formado em Pedagogia e Filosofia, o que 

pode vir a beneficiar a área de Formação Especial. 

Uma das medidas a serem tomadas, poderia ser a programação de cursos superio_ 

res a nível de licenciatura plena das matérias acima referidas. 

A nível de licenciatura de 1° Grau, o pessoal se concentra principalmente na 

área de Estudos Sociais seguida, da área de Ciências. Isto é decorrente dos últimos 

cursos realizados pela Universidade Federal do Pará em convênio com a Secretaria de 

Educação. Estes cursos foram ministrados a nível de licenciatura de 1- Grau nas ' 

áreas, de Comunicação e Expressão, Ciências e Estudos Sociais, sendo que a maioria 

do pessoal aproveitado no Curso de Formação está na área de Estudos Sociais. 

QUADRO Nº 8 - Licenciatura de lº Grau - T.F.AP.-1974 

NOME DO CURSO 

C i ê n c i a s 

E d u c . F i s i c a 

Es tudos S o c i a i s 

Pedagogia . - H a b i l i t a ç ã o 
em Adm.Escolar de lº Grau 

T O T A L 

ADMINISTRATIVO 

1 

1 

2 

DOCENTE 

4 
1 

4 

9 

ESPECIALISTA 

1 

1 

TOTAL 

4 
1 

5 

2 

12 

-
Fontes Curso de Formação de Professores para o Magistério de 1º Grau do IETA. 

Seria interessante que fossem dadas possibilidades a esse pessoal de comple­

tar seus cursos a nível de licenciatura plena com habilitação específica na função 

que atenderia à Lei 5.692/71, artigo 30, letra c que-diz: "exigir-se-á como forma­

ção mínima para o exercício do magistério em todo o ensino de lº e 2º graus, habi­

litação específica obtida em curso superior de graduação correspondente a licencia 

tura plena". 

O pessoal que tem outros cursos superiores não está habilitado especificamen-

te para lecionar e exercer função de especialista no Curso de Formação. 



28. 
QUADRO Nº 9 - Outros Cursos Superiores T.F.AP.- 1974 

NOME DO CURSO 

Administração de Empresa 

Ciências Sociais 

Biologia 

Direito 

Farmácia Bioquímica 

Psicologia 

T O T A L 

1 
DOCENTE 

1 

2 

1 

2. 

1 

-

7 

ESPECIALISTA 

-

-

-

n 

1 

1 

TOTAL 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

8 

Pontes Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº 

Grau do IETA 

Três desses cursos superiores (Biologia, Ciência Sociais e Psicologia) têm re-

lação com matérias do Curso, dependendo apenas que seus titulares façam complementa 

ção pedagógica para alcançarem a habilitação específica exigida pela Lei 5.692/71 ' 

em seu artigo 78: "quando a oferta de professores licenciados não bastar para aten­

der as necessidades do ensino, os profissionais diplomados em outros cursos de ní-' 

vel superior poderão ser registrados no Ministério da Educação e Cultura, mediante 

complementação de seus estudos, na mesma área ou em áreas afins, onde se inclua a 

formação pedagógica observados os critérios estabelecidos pelo Conselho Federal de 

Educação". 

O pessoal que não completou curso superior concentra-se em curso de formação 

ou pedagógico e em curso de contabilidade. 

QUADRO Nº 10 - Cursos de 2º -Grau do Pessoal que não tem Curso Superior 

T.F.AP- 1974 

C U R S O 

Colegial (científico ou 
clássico) 

Formação ou Pedagógico 

Técnico de Contabilidade 

Ginasial Normal 

T O T A L 

ADMINISTRATIVO 

1 

1 

DOCENTE 

3 

4 

2 

1 

10 

TOTAL 

3 
4 
3 

1 

11 

Fonte: Curso de Formação de Professores para o Magistério de 1º 

Grau do IETA 



Dadas as oportunidades que vêm sendo oferecidas no Território para obtenção ' 

de nível de graduação, pelo menos em licenciatura de lº grau, é de se esperar que 

a curto prazo o pessoal dedicado à formação de professores de"lº grau se situará '' 

dentro das normas previstas pela Reforma em termos de adequação entre níveis de ha 

bilitação e níveis de função exercida. 

0 pessoal que ainda não atingiu o nível superior e vai continuar a se dedicar 

ao Curso de Formação de Professores para o Magistério de 1º Grau, deverá merecer ' 

atenção prioritária nas medidas de ação a serem previstas, baseadas na Lei 5.692/71, 

artigo 29: "a formação de professores e especialistas para o ensino de lº e 2º graus 

será feita em níveis que se elevem, progressivamente, ajustando-se às diferenças cul-

turais de cada região do País, e com orientação que atenda aos objetivos específicos 

de cada grau, as características das disciplinas, áreas de estudo ou atividades e 

às fases de desenvolvimento dos educandos". 

Torna-se relevante ainda para configurar os níveis de qualificação dos recur­

sos humanos do Curso de Formação identificar os cursos de 2º Grau por eles freqüen­

tados, uma vez que estes cursos podem mostrar as áreas de origem deste nível de en­

sino e que podem de alguma forma condicionar o rendimento como formadores de pro­

fessores de 1- Grau. 

QUADRO Nº 11 - Cursos de 2º Grau de todo o pessoal integrante do Curso de Formação 

T.F.AP. - 1974 

C U R S O 

Colegial (Clássico ou 

Científico) 

Formação (pedagógica) 

Normal Regional 

Técnico de Contabilida-
de 

Ginasial (5 anos) 

T O T A L 

ADMINISTRATIVO 
• 

--

2 

-

1 

3 

DOCENTE 

14 

16 

1 

2 

36 

ESPECIALISTA 

4 

-

-

4 

TOTAL 

14 

22 

1 

3 

3 

43 

Fonte; Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do IETA 

0 quadro 11 revela que a metade freqüentou o Curso de Formação a nível de 2º 

Grau.Este dado torna-se significativo uma vez que mostra a continuidade entre a 

formação recebida e a área de atuação atual. 

A nível de pós-graduaçâo encontramos quatro (4) docentes ; três (3) com mes­

trado incompleto em Educação e um (l) com doutorado em Higiene - Entomologia Médi-

ca, sendo este professor de Biologia c Higiene e Puericultura no Curso de Formação. 



Os docentes que fazem mestrado em Educação possuem créditos nas disciplinas ' ' 

de Pesquisa em Educacão, Planejamento e Administração de Sistemas Educacionais e En-

sino de lºe 2º graus. O interesse desses docentes em se aperfeiçoar a nível ' 

pós-graduaçâo resultará em vantagens tanto para o Curso de Formação como para o sis-

tema educacional do Território. 

A relevância adquirida pelos cursos de suprimento na atual política de forma-­

ção e aperfeiçoamento de recursos humanos para o sistema de Educação leva a introdu-

sir esta categoria na elaboração do perfil de qualificação do pessoal dedicado à ! 

formação de professores no Território. Daí o quadro 12 que apresenta o número de 

cursos realizados nos últimos cinco anos por tipo e o número de pessoas que os fre­

qüentaram, por função. 

Na classificação dos cursos foi adotada a caracterização constante da Sistemá 

tica Operacional do DEP. Além disso, no cômputo dos dados foram estabelecidos crité_ 

rios quanto à duração e época de realização desses cursos. 

QUADRO Nº 12 - Curso de Suprimento nos últimos 5 anos - T.P.AP. - 1974 

C U R S O 

Atualização (de 40 a 120 h. 

Aperfeiçoamento (de 121 a 
700 horas) 

Outros (mais de 700 horas) 

ADMINISTRATIVO 

3 

DOCENTE 

22 

19 

1 

ESPECIALISTA 

i 

3 

TOTAL 

22 

25 

1 

Pontes Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do IETA 

0 número de cursos de atualização e aperfeiçoamento realizados nos últimos 5 

anos é quase o mesmo e pouco significativo em relação ao período de 5 anos e à fa— 

se de implantação da Lei 5.692/71. 

A maior incidência dos cursos de atualização está em alfabetização de adultos 

(5) e no estudo da Lei 5.692/71 -Ensino de lº e 2º Graus (3), ainda que pouco sig­

nificativo. Nos cursos de aperfeiçoamento, a incidência está nos cursos realizados' 

pela CADES, de Português e Matemática (4) e em Técnicas de Ensino (4)(+). 

Considerando as vantagens oferecidas pelos cursos de aperfeiçoamento de maior 

carga horária e a atual fase de implantação da Lei 5.692/71, torna-se indispensável 

maior ênfase a esses cursos, objetivando a melhoria dos recursos humanos ao sistema 

educacional, em atendimento ao artigo 38, da referida Leis "os sistemas de ensino ' 

estimularão, mediante planejamento apropriado, o aperfeiçoamento e atualização cons-

tantes dos seus professores e especialistas de Educação". 

(+) - No anexo 3, encontra-se a relação de atualização, aperfeiçoamento e outros. 



31. 

É necessário tomar medidas no sentido de se oferecer ao pessoal do Curso le 

Formação de Professores para o Magistério de lº Grau uma programação atualizada de 

cursos de suprimento, bem planejados, atendendo às reais necessidades dos referi-

dos cursos. 

Os registros provisórios foram um mecanismo para suprir as carências de r e ­

cursos humanos preparados para atender as necessidades do sistema educacional que 

se tornam cada vez mais prementes. . 

... . A Lei 5.692/71 em suas disposições transitórias resguarda os direitos adqui­

ridos, por aqueles que obtiveram o registro dessa forma em seu artigo 77 § único,le-

tra cr "Onde e quando persistir a falta real de professores, após a aplicação dos 

critérios estabelecidos neste artigo, poderão ainda lecionar nas demais s é r i e s — d o 
e no 2º grau 

ensino de lº grau,candidatos habilitados em exames de suficiência regulamentados 

pelo Conselho Federal de Educação e realizados em instituições oficiais de ensino 

superior indicados pelos mesmo Conselho". 

A análise dessa situação torna-se relevante especialmente por se tratar de 

um território, onde há carência de recursos humanos habilitados. 

QUADRO Nº 13 - Provisionamento - T.F.AP. - 1974 

M A T É R I A S 

Administração Escolar 

Desenho 

Geografia 

História 

Latim 

Matemática 

O.S.P.B. 

Português 

T O T A L 

T O T A L 

1 

1 

2 

2 

2 

1 

5 

1 9 

Fontes Curso de Formação de Professores para o Magistério de 1º Grau 
do IETA. -

Os dados do quadro 13 relacionados à situação de provisionamento do Curso 

de Formação mostram uma distribuição em oito (8) matérias, atendendo grande número 

do total de matérias dadas ao referido curso. As maiores incidências encontram-se 

em Português e Geografia com cinco (5) registros em cada matéria. 

O secretário do estabelecimento também possui registro de secretário de lº 

e 29 graus, estando portanto habilitado para o exercício de suas funções. 

Alguns dos. professores com provisionamento estão fazendo curso superior. 



32. 

A medida para suprir essa situação transitória de provisionamento seria tra 

tar da "habilitação especifica dos professores portadores desses registros., 

0 quadro 14 e os anexos 4,5,6 e 7 mostram a relação entre a habilitação dos 

docentes, especialistas e administradores e a função que exercem. Verifica-se que 

58% (3l) não têm habilitação específica para a função que exercem, 21% (1l)têm li-

cenciatura de lº grau (situação transitória) e apenas 21% (1l) têm habilitação es 

pecífica. 

QUADRO Nº 14 - Relação - Habilitação Função - T.F.AP- 1974 

HABILITAÇÃO 

Nível de licenciatura plena 
com habilitação específica 
(situação permanente) 

Nível de licenciatura de lº 

grau (situação transitória) 

Sem Habilitação Específica 

T O T A L 

FUNÇÃO 

Administrativo 

1 

2 

3 

Docente 

9 

8 

29 

46 
• 

Especialista 

1 

1 

2 

4 

Total 

11 

11 

31 

53 

Fonte: Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do IETA 

Os professores que têm habilitação específica são os de Filosofia, Geografia, 

Lingua Portuguesa e Literatura, Administração Escolar, Estatística, Legislação e 

Psicologia. 

Quatro (4) docentes embora possuindo licenciatura, plena, lecionam matérias pa_ 

ra as quais não estão habilitados (anexo 6 ) . Se estes docentes lecionassem as maté-

rias para as quais estão habilitados o número de professores com habilitação especí_ 

fica se elevaria para treze (l3).Na medida do possível seria interessante um rema­

nejamento destes professores para o aproveitamento dos mesmos de acordo com sua ha­

bilitação específica. 

Os elementos administrativo e especialista em questão, são respectivamente o 

secretário do curso e a coordenadora do estágio dos alunos do curso. Ambos estão ha 

bilitados especificamente para as funções que exercem (anexos 4 e 5) 

Os dois (2) administradores que se encontram no esquema transitório são o vi-

ce diretor e o auxiliar de direção do IETA e o especialista ê o diretor. Os três" se 

enquadram no artigo 79 da Lei: "quando a oferta de profissionais legalmente habili­

tados para o exercício das funções de direção dos estabelecimentos de um sistema,ou 

arte deste, não bastar para atender às suas necessidades, permitir-se-á que as pers 



pectivas funções sejam exercidas por professores habilitados para o mesmo grau es­

colar, com experiências de magistério". Tanto o diretor como o vice-diretor e o au-

xüiyr de direção possuem Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº 

Grau. (anexos 4 e 5). Como possuem também licenciatura de 1º Grau, seria ideal que 

completassem sua formação pedagógica a nivel de licenciatura plena com habilita-' 

ção específica, para as funções que exercem. 

. ,..,, Oito (8) docentes se enquadram no esquema transitório previsto pela Lei 5.692/ 

71. Possuem licenciatura de lº Grau e segundo o artigo 77 letra o, da referida Lei, 

podem lecionar em caráter transitório, até a 4ª série do 2º grau (anexo 6). 

Cinqüenta e oito por cento (58% - 31) do pessoal que atua no Curso de Forma-

ção de Professores do IETA não se enquadram na Lei 5.692/71, cap.V, artigo 30, le­

tra c: "exigir-se-á como formação mínima para o exercício do magistério em todo o 

ensino de. lº e 2º graus, habilitação específica obtida em curso superior de gradua-

ção corresppndente à licenciatura plena", sendo vinte e nove (29) docentes o dois 

(2) especialistas. (Anexos 5,6 e 7). 

Dos vinte e nove (29) docentes sem habilitação específica, dez(l0)têm outros 

cursos de nível superior, porém não se enquadram no artigo 78 da Lei 5.692/71 que 

exige complementação pedagógica para o registro necessário ao exercício da função. 

Quatro (4) possuem licenciatura plena e três (3) licenciatura de lº grau, mas não 

trabalham com as matérias para as quais estão habilitados. Os doze (12) professores 

restantes têm curso a nível de 2° grau, sendo que seis (6) têm o Curso de Formação 

de Professores (anexo 7). 

Os dois (2) especialistas embora tendo curso superior não estão habilitados 

para a função que exercem (anexo 5). O orientador educacional tom curso superior 

do psicologia, enquanto que o supervisor de ensino tem o Curso de Pedagogia ante­

rior à Lei 5.540, o que lhe dá o direito de ser supervisor. Para tal teria que fa­

zer especialização em supervisão de ensino de lºe 2º graus. Entretanto, este espe-

cialista na função de supervisor, tem especialização em orientação educacional ; não 

seria o caso de colocá-lo na função para a qual está habilitado? 

Quanto aos professores sem habilitação específica, dadas as oportunidades que 

vêm sendo oferecidas no Território para a obtenção de níveis de graduação, pelo me, 

nos em Licenciatura de lº Grau, é de se esperar que dentro de pouco tempo o pessoal 

envolvido na formação de professores para o Magistério de lº grau se situe dentro 

dos mínimos previstos no capítulo VIII. Disposições Transitórias da Lei 5.692./71 

em termos de adequação entre níveis de preparo e níveis de função exercida. 

Essa situação, de 58% do pessoal sem habilitação específica e 21% em situa-

ção transitória, evidencia a necessidade de um planejamento, no sentido de premo-

ver uma programação adequada para a habilitação específica do pessoal envolvido no 

Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau.' 

http://nao.se


Experiência Profissional 

A análise dos níveis de instrução formal do pessoal administrativo, dos do­

centes e especialistas do Curso de Formação permite caracterizar os níveis de habi 

litação dos Recursos Humanos dedicados à formação de professores para o ensino de 

1º Grau. São acrescentados dados relativos a experiência profissional, considerada 

como um dos indicadores mais significativos da qualificação.., 

A experiência profissional é analisada a vários níveis: em escolas de 2º grau 

(Curso de Formação de Professores) em escolas de lº Grau (lª à 4ª série) e em ou-' 

tros tipos de estabelecimento. 

Considerada a peculiaridade do trabalho, formação de professores para o ma-

gistêrio, julga-se da maior relevância levantar a experiência que o pessoal tem co_ 

mo administrador, docente ou especialista em Cursos de Formação de Professores pa­

ra o magistério de lº Grau. Pelo quadro 15 constata-se que do total de cinqüenta o 

cinco (55) a metade se concentra nos docentes com menos de 5 anos de experiência' 

profissional. Dos quarenta e três (43) elementos que trabalham no Curso de Formação, 

quinze,(15) iniciaram sua experiência este ano, nesse tipo de curso, assim distri­

buídos; Onze (1l) docentes, o diretor, o auxiliar de direção do noturno, o orienta-

dor educacional e o supervisor pedagógico. 

QUADRO Nº 15 - Experiência Profissional no Curso de Formação de Professores para o 

Magistério de lº Grau - T.F.AP - 1974 

TIPO DE EXPERIÊNCIA 

B i b l i o t e c á r i o 

D i r e t o r 

Docente 

O r i e n t a d o r Educac iona l 

S e c r e t á r i o 

Supe rv i so r 

V i c e - d i r e t o r 

T O T A L 

MENOS DE 5 
ANOS 

1 

3 

28 

1 

1 

1 

2 

37 

5 a 10 
ANOS 

-

1 

14 

-

1 

-

-

16 

MAIS DE 
10 ANOS 

-

-

2 

-

-

-

2 

TOTAL 

1 

4 

44 

1 

2 

I 

2 

55 

Fontes Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do IETA 

Isso mostra que a experiência em curso de formação de professores ê recente, 

o que poderá ser favorável para a programação de cursos partindo-se do pressuposto 

de que o pessoal com menos tempo de experiência vem sendo formado dentro do espíri-

to- das novas diretrizes educacionais. Reforçando essa situação, vem o fato de que 

a maioria do pessoal com menos de 5 anos de experiência obteve habilitação nos úl­

timos dez anos. 



O professor do Curso de Formação com experiência em escolas de lº grau terá 

possibilidades de preparar com maior eficiência o futuro docente das quatro primei_ 

ras séries. 

0 quadro 16 mostra a experiência profissional na Escola de 1º Grau (lª à 4ª 

série), Do total de cinqüenta e três (53) a metade concentra-se em experiências ' 

na. docência - vinte e seis (26),seguidos de quatorze (14) incidências em direção 

de estabelecimento e de dez (l0) em experiência de supervisão. 

QUADRO Nº 16 - Experiência Profissional na Escola de 1º Grau - lª à 4ª série -

T.F.AP - 1974 

TIPO DE EXPERIÊNCIA 

Bibliotecário 

Diretor 

Docente 

Orientador Educacio-
nal 

Secretário 

Supervisor 

• Vice-diretor 

T O T A L 

MENOS DE 5 
ANOS 

-

6 

12 

2 

5 

-

25 

5 a 10 ANOS 

-

5 

1 

5 

-

18 

MAIS DE 
10 ANOS 

-

3 

7 

-' 

-

-

10 

TOTAL 

14 

26 

- . 

3 

10 

-

53 

Ponte: Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do IETA 

A experiência do pessoal em escola de lº grau é bastante significativa. Dos 

quarenta e três (43) elementos que trabalham no Curso de Formação, apenas treze ' 

(13) não tiveram esse tipo de experiência. 

0 quadro 17 mostra a experiência em outros tipos de estabelecimento: esco­

las de lº grau (5ª à 8ª série), cursos de 2º grau (científico, clássico, contabi­

lidade), cursos superiores de aperfeiçoamento. Nesta análise, há maior concentra­

ção em docência, trinta e seis (36) num total de quarenta e quatro (44). Também ' 

neste tipo de experiência na categoria com menos de 5 anos encontram-se dezenove, 

(19) incidências, representando 76% do total vinte e cinco (25). Apenas quatro (4) 

docentes têm experiência com mais de dez anos. 



36. 
QUADRO Nº 17 - "Experiência Profissional em Outros tipos de estabelecimento. 

T.F.AP.-1974 

TIPO DE EXPERIÊNCIA 

B i b l i o t e c á r i o 

Coordenador Pedagógico 

D i r e t o r 

Docente 

O r i e n t a d o r Educac iona l 

S e c r e t á r i o 

S u p e r v i s o r 

V i c e - d i r e t o r 

T O T A L 

MENOS DE 
5 ANOS 

1 

2 

19 

1 

-

1 

1 

25 

. 

5 A 10 
ANOS 

-

1 

13 

-

1 

-

-

15 

MAIS DE 
10 ANOS 

-

-

-

4 

-

-

-

-

4 

; TOTAL 

i _ 
i 

1 
3 

36 

1 

1 

1 

1 

44 

Ponte; Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do IETA 

Quanto à experiência em outros tipos de estabelecimento, há maior concentração 

em docência"na "escola de lº grau de 5ª à 8ª série com um total de vinte e seis (26). 

Considera-se recente a experiência profissional adquirida pelo pessoal do Cur­

so de Formação nos três tipos de estabelecimento, pelo fato de estar a maior concen-

tração na categoria de menos de cinco anos, como demonstram os quadros 15,16 e 17. 

As matérias lecionadas nos últimos dez anos pelo pessoal responsável pela for­

mação de professores de lº grau no Território, revelam a concentração da experiên-' 

cia profissional por áreas. De um total de quarenta e seis (46), a maior incidência 

concentra-se em Fundamentos de Educação, onze (1l) seguida de Comunicação e Expres­

são, dez (l0), ambas as áreas na categoria de 3 a 6 anos. 



37. 

QUADRO Nº 18 - Experiência Profissional por área nos últimos dez anos -

T.P.AP.-1974 

ÁREAS/MATERIAS 

Comunicação e Expres-
são 

C i ê n c i a s , ' 

Es tudos S o c i a i s 

D i d á t i c a 

E s t r u t . e Func.do Ens i -
no de lº Grau 

Fundamentos de Educa­
ção 

Desenho Geométrico 

Problemas Educa. 
B r a s i l e i r o s 

T O T A L 

MENOS DE 
3 ANOS 

1 

-

6 

6 

3 

4 

-

1 

21 

DE 3 a 6 anos 

5 

3 

1 

2 

-

6 

- ' 

17 

MAIS DE 
6 ANOS 

4 

1 

-

-

1 

1 

1 

-

8 

TOTAL 

10 

4 

7 

8 

4 

11 

1 

1 

46 

Fonte: Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do IETA. 

Essa concentração é normal uma vez que, em Fundamentos de Educação estão en-, 

globados cinco matérias, o mesmo acontecendo em.Comunicação e Expressão (anexo 8). 

É interessante constatar que a área de maior concentração, Fundamentos de Educacão, 

pertence à parte de formação especial do Curso de Formação de Professores. Isto ' 

revela que um número razoável de professores já traz experiência numa área para a 

qual deverão ser programados cursos de aperfeiçoamento e atualização. 

O quadro 19 mostra a situação relativa às matérias lecionadas atualmente no 

Curso de Formação (anexo 9). A maior concentração encontra-se em Comunicação e Ex-

pressão e também em Estudos Sociais, enquanto que em Fundamentos de Educação houve 

uma redução para sete (7). 



QUADRO Nº 19 - Matérias Lecionadas Atualmente no Curso de Formação - T.F.AP-1974 

ÁREAS 

-

Educação Geral 

Comunicação e Expressão 

Ciências 

Estudos Sociais 

Formação Especial 

Didática 

Estrut. Func.Ensino de lº Grau 

Fund. de Educação 

TOTAL 

MENOS" 
DE 1 AMO 

4 
1 

7 

6 

5 
2 

25 

1 a 2 
ANOS 

-

1 

2 

-

1 

-

MAIS -DE 
2 ANOS 

6 

4. 

-

1 

1 

5 . 

4 18' 

TOTAL 

-

24 

9 
6 

9 

22 

8 

7 

7 
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Fontes Curso de Formação de Professores para o Magistério de 1º Grau do IETA. 

A menor incidência em Fundamentos de Educação explica-se pelo fato desta maté 

ria já estar sendo infocada no lº ano do Curso de Formação de acordo com a reforma 

e o novo currículo, isto ê, uma só matéria que trata dos aspectos históricos e fi­

losóficos da educação. 0 2º e 3º anos continuam com o currículo antigo, pois a im­

plantação da reforma de ensino no Curso de Formação de Professores do IETA ê grada 

tiva tendo -sido iniciada neste ano. 

A experiência de mais da metade dos docentes em relação às matérias que lecio-

nata atualmente ê recente. Do total quarenta e seis, (46), vinte e cinco (25) inici-

aram experiência este ano nas matérias que lecionam, sendo que onze (1l) destes le-

cionam pela primeira vez no Curso de Formação. Os outros cartorze (l4) têm experi­

ência em outras matérias do Curso de Formação diferentes das que lecionam atualmen 

te. Êste fato reforça a necessidade de uma programação efetiva de cursos, seminá-' 

rios,estudos, etc. para aperfeiçoamento e atualização dos docentes do Curso de 

Formação do IETA. 

A preferência por determinadas matérias pode ser indicador do grau de seguran-

ça do docente. Constata-se que há certa preferência por Literatura, Psicologia Edu 

cacional e Didática, coincidindo com as áreas de maior experiência profissional e 

também com o nível de qualificação superior em licenciatura plena, Letras (2) e Pe-

dagogia (4). 



QUADRO Nº 20 - Matérias Preferidas pelos Docentes - T.F.AP. - 1974 

ÁREAS / MATÉRIAS 

Comunicação e Expressão 

. Educação Artística 

. Inglês 

. Literatura Brasileira 

Ciências 

.. Programas de Saúde 

Estudos Sociais 

História 

O.S.P.B. 

Didática 

. Didática Geral 

. Didática Especial . 

Estrutura e Func.Ens.1º Grau 

. Administração Escolar 

. Estatística 

Fundamentos da Educação 

. Filosofia e Hist. da Edücação 

• Psicologia Educacional 

. Sociologia Educacional 

. Biologia Educacional 

1ª OPÇÃO 

1 

3 

2 

1 

2 

1 

— 

. 2 

2 

2 

3 

1 

2ª 

...... 

• 

OPÇÃO 

-

1 

1 
X 

1 

-

- . . . - • - " 

-

" " . ' • " " ' 

1 

-

1 

Ponte: Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau da 

IETA 

As matérias Administração Escolar, Inglês e Programas de Saúde não apresentam 

preferencias dos professores em primeira opção, enquanto que Comunicação em Lingua 

Portuguesa, Educação Fisica, Matemática, Química, Moral e Cívica, Geografia, Legis-

lação do Ensino, Currículo e Supervisão não foram preferidas. Este fato talvez se 

explique porque há em algumas dessas matérias menor; frequência de instrução formal, 

noutras menor experiência profissional, pois muitos estão se iniciando como docen­

tes no Curso de Formação este ano (+) 

(+)-Dezesseis docentes deixaram de declarar sua preferência, pelo fato de estarem'" 
lecionando apenas uma matéria e também por ser esta a primeira vez que estão 
lecionando em Curso de Formação. 
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As justificativas das vinte e quatro (24) preferências encontradas em primeira 

e segunda opções foram classificadas em motivos objetivos e subjetivos. A maior in­

cidência encontra-se na categoria outras (14) onde foram agrupados motivos subjeti-

vos, de ordem pessoal, que não se enquadram em mais especialização e mais tempo 

magistério. 

QUADRO Nº 21 - Justificativa dos docentes pela preferência das matérias 

T.F.AP- 1974 

JUSTIFICATIVA 

Mais especialização 

Mais tempo de magistério 

Outras 

FREQUENCIA 

8 

2 

14 

Pontes Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do 

IETA 

As publicações realizadas pelo pessoal responsável pela formação de professores 

foram tomadas como indicador de qualificação uma vez que a publicação de trabalhos 

supõe aprofundamento e reflexão sobre a matéria objeto de publicação. Estando a maté-

ria relacionada com a área de docência poderá contribuir para amadurecimento dos ní-

veis de preparo dos recursos humanos. 

QUADRO Nº 22 - Publicações do Pessoal do Curso de Formação para o Magistério 

T.F.AP _ 1974 

Á R E A S 

Biologia e Higiene 

Currículos e Programas 

Didáticas 

Direito 

Pesquisa 

Planejamento Educacional 

Português 

Psicologia 

T O T A L 

Fonte: Curso de Formação 

T I P O S 
Apostilas 

13 

4 

-

-

-

1 

1 

19 

Artigos 

12 

-

-

1 

-

-

-

-

13 

de Professor es para o M 

Docu 
Indiv. 

5 
-

-

-

-

-

-

-

' 5 

agistério 

mentos 
Equipe 

-

8 

-

-

3 

9 

-

-

20 

de lº Grau do IET 

TOTAL 

30 
8 

4 

1 

9 

1 

l 

51 

TA. 



O quadro 22 mostra uma notável concentração em,Biologia e Higiene, trabalho 

do professor de Biologia e Higiene do Curso de Formação que ê também pesquisador ! 

aposentado do Ministério da Saúde e atual diretor do museu de Ciências Naturais do 

Território. Segue-se a área de Planejamento Educacional que produziu documentos em 

equipe, trabalho realizado para elaboração do Plano Quadrienal de Educação do Ter-

ritôrio e planejamentos da SEC, Depois, Currículos e Programação da Lei 5692/71. 

Do total de oito (8), três (3) foram coordenadores das equipes que elaboram documen-

tos de Currículos e Programas. 



POLÍTICA DE RECURSOS HUMANOS 

-A formação de professores para o magistério de lº grau (lª a 4ª série) do Ter-

ritério do Amapá está sem dúvida condicionada pelas medidas que norteiam seu apro-

veitajnento posterior no sistema de educação. O diagnóstico tentou levantar as nor-

mas que regem o aproveitamento dos técnicos para o magistério de lº grau formados 

—J^â, bem como dos recursos humanos que trabalham no Curso de Formação deste estabe-

lecimento. 

Quanto aos recursos humanos do Curso de Formação de Professores para o Magis­

tério de 1° grau (lª à 4ª série) tentou-se levantar as normas de admissão, contrata-

ção, promoção e remuneração do pessoal. Julgou-se ainda relevante verificar os ór-

gaos envolvidos no preparo da recursos humanos para o Curso de Formação, uma vez que 

uma ação eficiente nesta área exigirá medidas coordenadas de atuação de todos os se 

tores envolvidos. 



No Território do Amapá não existe até o presente momento, nem formal nem in— 

formalmente, nenhum curso ou programa-específico para os professores do Curso de 

Formação do IETA. Segundo declaração do Coordenador do Ensino do 2- Grau da SEC/AP 

"Os cursos programados pela Secretaria de Educação e Cultura ou em convênio com ou. 

tros órgãos (CETEAM,UFPA,etc.) para formação de professores, têm caráter geral,' 

pois. há necessidade de qualificar o quadro de professores do Território, razão pe­

la qual nenhum curso tem sido executado em caráter específico.." 0 pessoal que tra­

balha no Curso de Formação se matricula nos cursos oferecidos, sejam eles ou não ne-

cessários à sua função. Noa dois últimos anos a Secretaria, de Educação e Cultura ' 

realizou cursos na área de Educação Geral; Comunicação e Expressão, Ciências e Es­

tudos Sociais, a nível de licenciatura de lº grau em convênio com a Universidade Fe-

deral do Pará - Nove docentes do Curso de Formação realizaram estes cursos nas ' 

áreas de Ciências (4/ e Estudos Sociais (5). Como estes se encontram no esquema -'. 

transitório previsto pela Lei 5.692/71 em seu artigo 77 letra c, foi sugerido á 

pág... complementação de seus estudos, de acordo com artigo 30 da mesma Lei. 

Evidencia-se portanto a necessidade de uma, programação efetiva de cursos bem 

planejados que venham atender às carências constatadas, quanto aos docentes do Cur­

so de Formação. 

. Segundo declaração da Coordenação do Ensino de 2º Grau, a inexistência de no_r 

mas que regulamentam a admissão de professores e especialistas para o Curso de For­

mação de Professores ê decorrente da escassez de recursos humanos nas diversas áreas 

de ensino de 2º grau no Território. 0 governo, por intermédio da Secretaria de Edu­

cação e Cultura, tem procurado suprir essa deficiência, mediante o aproveitamento ' 

de elementos qualificados e dos que preenchem as condições mínimas que a Lei 5.692/ 

71 permite, não sendo possível o preenchimento das vagas por meio de concurso. Essa 

deficiência também impossibilita a formação de um quadro de pessoal destinado ao 

Curso de Formação do IETA. - ... 

Com a exigência da Lei que determina professores e especialistas com habilita-

ção específica para cada grau de ensino e função exercida e da escassez de recursos 

humanos para o Curso de Formação de Professores, a tendência normal será a oferta de 

cursos que entendam às carências evidenciadas. Uma vez que serão oferecidos tais cur­

sos, seria conveniente regulamentar o sistema de admissão de recursos humanos, esta­

belecendo normas e critérios que aproveitem elementos possuidores de currículos e 

com habilitação específica para trabalhar em Cursos de Formação. Essa medida pode ' 

ser subsidiada no projeto em estudo no MINTER, de "Modernização Administrativa dos 

Territórios" que prevê normas para uma, política de pessoal em função de critérios de 

maior racionalidade. 

Segundo depoimento do pessoal do Curso de,Formação do IETA, a carência de re-' 

cursos financeiros impossibilita melhores condições para o funcionamento do curso e 

una remuneração condigna dos recursos humanos. A situação funcional destes recursos-

humanos, de acordo com o quadro 4, onde mais de 50% estão em regime pro-labore e mais 
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de 20% em regime de contrato e pro-labore, vem corroborar esse depoimento, sendo um 

indicador relevante da instabilidade da política de recursos humanos. Espera-se que 

o. Estatuto do Magistério, já em estudo, venha solucionar este problema. Torna-se ' 

ainda necessário decidir sobre a criação de um quadro permanente para o Curso de ' 

Formação, a fim de se poder estabelecer uma política de recursos humanos. Essa me­

dida traria condições para se investir,_com segurança e possibilidade de êxito, na 

habilitação, aperfeiçoamento e atualização do pessoal do quadro permanente, uma vez 

que esse pessoal estaria vinculado ao Curso de Formação. 

A admissão do pessoal que está sendo formado pelo Curso de Formação do .IETA. é 

feita, por meio de concursos classificatórios. No Território do Amapá essa é a polí­

tica mais recente, tendo sido já realizado o primeiro concurso para professores pa­

ra o magistério de lº grau. (lª à 4ª série) em 1974. 

0 quadro 23 revela que do total de duzentos (200) professores admitidos na 

rede escolar do Território nas quatro primeiras séries do lº grau apenas sete (7) 

não são habilitados sendo que seis (6) lecionam na zona rural. 

QUADRO Nº 23 - Professores admitidos na rede escolar do Território nas quatro pri­

meiras séries do 1º grau - por tipo. de habilitação e por localização 

T.F.AP. - 1974 

ANO 

1972 

1973 

TOTAL 

HABILITADOS 

R.Urbana 

.48 

124 

172 

R .Rural 

07 

14 

21 

Total 

55 

138 

193 

NÃO HABILITADOS 

R.Urbana 

01 

-

01 

R .Rural 

05 

01 

06 

Total 

06 

01 

07 

Total Geral 

61 

139 

200 

Fontes Coordenação do Ensino de lº Grau - SEC/AP 

Constata-se uma oferta de pessoal habilitado para as quatro primeiras séries 

do ensino de 1º grau, pois dos trezentos e um (30l) formados do Curso de Formação 

do IETA nos anos de 1971 e 1972, 64% (l93) foram admitidos no sistema. Este percen­

tual de professores habilitados admitidos e o reduzido' número de professores não 

habilitados admitidos nos dois últimos anos, parecem refletir uma política de apro-

veitamento de pessoal habilitado, significando que dentro de pouco tempo não have-

ra leigos no sistema de ensino do lºgrau no Território do Amapá. 

0 quadro 24 mostra a qualificação do total de professores com turma nas quatro 

primeiras séries do ensino de lº grau de 1971 a 1973. De um total de setecentos e 

cinqüenta e um (75l) professores em 1973, apenas 18% (l40)não são habilitados, sen 

do que destes oitenta e um (81) estão na zona urbana. Verifica-se que houve um 
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decréscimo de professores não habilitados neste período. De duzentos e sete (207) 

que lecionavam em 1971, 67% (l40) permaneceram na rede-escolar em 1973. 

QUADRO Nº 24 - Qualificação do total de professores com turma na rede escolar do ' 

Território nas quatro primeiras séries do ensino de lº grau - por ' 

tipo de habilitação e por localização - T.F.AP.- 1974 

ANO 

1971 

1972 

1973 

TOTAL 

HABILITADOS 

R.Urbana 

414 

597 

515 

1.526 

R.Rural 

110 

98 

96 

304 

Total 

NÃO HABILITADOS 

R .Urbana 

524 115 

695 71 

611 81 

1.830 267 

R .Rural 

92 

77 

59 

228 

Total 

207 

148 

140 

495 

TOTAL 
GERAL 

731 

843 

751 

2.325 

Fontes Coordenação do Ensino de 1º Grau - SEC/AP 

. Seria ideal atingir a meta de se ter no sistema de ensino todos os professores 

habilitados. Para isto, sugerimos medidas no sentido de serem habilitados os cento 

e quarenta (l40) professores leigos que estão no sistema e de se admitir na re­

de escolar a partir de 1975» somente professores habilitados, uma vez que há oferta 

deste pessoal. 

Muito embora não exista ainda no Território o Estatuto do Magistério, existem 

mecanismos de promoção para o pessoal que trabalha nas quatro primeiras séries,do ' 

lº grau, obedecendo a critérios que se enquadram em avanços horizontais e avanços ' 

verticais. Os avanços horizontais são concedidos aos professores que realizam ativi­

dades em locais de difícil acesso, cursos de atualização, e/ou aperfeiçoamento. Os 

verticais são concedidos quando o professor obtem titulação. 



3. SÍNTESE DE ASPECTOS PRIORITÁRIOS DA SITUAÇÃO DIAGNOSTICADA PARA A PROGRAMAÇÃO 

DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
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ANEXO 2 - Relação Matérias/Docências - T.F.AP.- 1974 

( + ) M A T É R I A S . 

Educação Geral 

Comunicação e Expressão 

Educação Artística 
Educação Fisica 
Lingua Portuguesa e Literatura Brasileira 
Português 

Ciências 

Higiene e Puericultura 
Matemática 
Química 

Estudos Sociais 

Educação Moral e Cívica 
Geografia 
História Geral 
O.S.P.B. 

Formação Especial 

Didática 

Didática Especial 
Didática Geral 
Prática de Ensino 
Recreação e Jogos 

Estrutura e Funcionamento Ensino de lº Grau 

Administração Escolar 
Currículo e Supervisão 
Estatística 
Legislação do Ensino 

Fundamentos da Educação 

Biologia Educacional 
Filosofia e História da Educação 
Psicologia 
Sociologia 

TOTAL 

DOCÊNCIAS 

24 

2 
1 
2 
4 

1 
4 
1 

2 
2 
4 
1 

22 

3 
1 
3 
1 

2 
1 
? 
2 

1 
2 
2 
2 

46 

(+) - Relação das matérias da lª série (currículo novo), 2ª e 3ª séries (currículo 
antigo)do Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do ' 
IETA. 

Fontes Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do IETA 



ANEXO 3 - Relação dos Cursos de Suprimento nos últimos 5 anos -T.F.AP- 1974 

Fontes Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do IETA 
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ANEXO Nº 7 - Situação dos recursos humanos sem habilitação específica-T.F.AP-1974 
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ANEXO Nº 8 - Experiência P ro f i s s i ona l por áreas nos úl t imos dez anos - T.F.AP.1974 

AREAS/MATERIAS 

Comunicação e Expressão 
Desenho Artístico 
Inglês 
Língua Portuguesa 
Literatura Brasileira e Portuguesa 
Recreação e Jogos 

Ciências 

Higiene 
Matemática 

Estudos Sociais 

Educação Moral e Cívica 
História 
O.S.P.B. 

Didática 

. Didática Geral 

. Didática Esp.e Metodologia 
• Prática de Ensino 

Estrut.e Func.do Ensino de lº Grau 

. Administração Escolar 

. Estatística 

Fundamentos da Educação 

. Biologia Educacional 

. Filosofia 

. História da Educação 

. Psicologia Geral e Educacional 

. Sociologia 

Desenho Geométrico 

Problemas Educacionais Brasileiros 

T O T A L 

Menos de 
3 anos 

1 

2 
3 
1 

4 
1 
1 

2 
1 

1 

2 
1 

1 

21 

de 3 a 
6 anos 

1 
1 
1 
2 

1 
2 

1 

1 
1 

. 

1 
1 
1 

17 

Mais de 
6 anos 

3 
1 

1 

1 

3 
1 

1 

8 

Total 

1 
1 
4 
3 
1. 

1 
3 

2 
4 
1 

4 
2 
2 

2 
2 

. 1 
2 
1 

9 

1 

1 
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Fonte: Curso de Formação de Professores para o Magistér io de lº Grau do IETA 
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ANEXO Nº 9 - Matérias Lecionadas atualmente no Estabelecimento-T.F.AP.-1974 

AREAS/MATERIAS 

Comunicação e Expressão 

; Educação Artística 
. Educação Fisica 
. Lingua Portuguesa e Liter.Brasileira 
. Português 

Ciências 

. Higiene e Puericultura 

. Matemática 

. Química 

Estudos Sociais 

. Educação Moral e Cívica 

. Geografia 

. História 

. O.S.P.B. 

Didática 

. Didática Especial 
; Didática Geral 
; Prática de Ensino 
. Recreação e Jogos 

Estrutura e Funcionamento do Ens.lº Grau 

. Administração Escolar 

. Currículo e Supervisão 

. Estatística Educacional 

. Legislação do Ensino 

Fundamentos de Educação 

.. Biologia Educacional 
, Filosofia e História da Educação 
. Psicologia 
. Sociologia 

T O T A L 

Menos de de 1 a 
1 ano 2 anos 

1 
1 
1 
1 

1 

1 
2 
3 
1 

1 
2 
3 

1 
1 
1 
2 

1 
1 

25 

V 

1 

1 

1 

-

1 

-

4 

Mais de 
2 anos 

1 

3 
1 

3 
1 

-

1 

1 

1 

1 
1 
1 
2 

17 

Total 

2 
1 
2 
4 

1 
4 
1 

2 
2 
4 
1 

3 
1 
3 
1 

2 
1 
2 
2 

1 
2 
2 
2 
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Fontes Curso de Formação de Professores para o Magistério de lº Grau do IETA 



SÍNTESE DE ASPECTOS PRIORITÁRIOS DA SITUAÇÃO DIAGNOSTICADA PARA A PROGRAMAÇÃO DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA - AMAPÁ 

ASPECTOS 
PRIORITÁRIOS 

Condições físicas do 
Prédio 

Equipamento e materi-

al didático 

Regimento 

Composição Curricular 

Programa e Planos de 
Curso 

Escolas de Demonstração 

Diretor 

SITUAÇÃO 

. Divisão deficiente de salas 

. Inexistência de cantina e bebedouros e sistema de 
refrigeração 

. Ausência de sistema de intercomunicação 

. Inexistência de consultório medico e gabinete dentário 

. Inexistência de quadra coberta para as aulas de Recreação e 

Jogos 

. Ausência de laboratórios de Química, Fisica e Historia Na­

tural 

. Biblioteca deficiente quanto ao número e qualidade de o-
bras necessárias ao Curso de Formação e falta de outros re 
cursos didáticos(mapas,filmes,coleções de gravuras,reálias 
etc. ) 

. Em fase de reformulação 

. Algumas deficiências na composiçao curricular, quanto a dis 

tribuição de matérias por séries, a distribuição de carga ho 

rária das matérias, o desdobramento das matérias de formação 

especial, a falta de previsão de carga horária para o estagio 

supervisionado e a quase ausência da parte diversificada. 

. Alguns professores, segundo depoimento, mostraram desconhecer 

os programas da área de Educação Geral, elaborados pela equi­

pe de Currículo de 2? Grau designada pela SEC. 

. Deficiências na elaboração dos programas da área de Formação 
Especial 

. Desconhecimento de um número significativo de professores quan-
to a elaboração de programas de ensino e planos de curso 

. Ausência de correlação entre os programas e de uma filosofia 

norteadora do Curso 
28% dos professores não elaboraram o plano de Curso para 1974 

. As duas escolas Jardim de Infância Pequeno Príncipe e Guanaba­

ra não apresentam condições favoráveis ao estágio profissiona­

lizante das alunas do Curso de Formação, tanto do ponto de vis 

ta de recursos humanos quanto de materiais 

. Ainda não foram oficializadas como Escolas de Demonstração ane-

xas ao IETA. 

. Diretor geral do estabelecimento abrangendo o Curso de Forma­

ção , o Ginasial Normal (a ser extinto em 1974) e as classes 

de 5a. a 8a. séries do 19 grau. 

Formação profissional: Licenciatura de 1? grau em Administra­

ção Escolar e Formação de Professores para o Magistério de 1º 

Grau. 

IMPLICAÇÕES 

. Falta de condições mínimas de silêncio, desejáveis numa sala 

de aula 

. Baixa capacidade de absorção nas aulas devido a falta de con 

dições para atendimento as necessidades básicas humanas 

. Dificuldade de comunicação entre as muitas e distantes depen-

dências do prédio 

. Falta de assistência médico-dentária necessária ao atendimen-

to de problemas de saúde do corpo discente 

. Impossibilidade de realizar as aulas na quadra descoberta , 

devido as condições climáticas da localidade, que apresenta 

dias de sol intenso no verão e de copiosas e freqüentes chu­

vas no inverno. 

. Barreiras para o professor comunicar-se eficientemente com 

seus alunos e promover atividades de pesquisa e consultas du 

rante os estudos, ficando aquele restrito a aulas expositi­

vas. 

. Disfunções no sistema escolar devido a fase de transição 

. Baixa produtividade em relação a aprendizagem pela disper­

são de esforços e atenção dos alunos, subdivididos na varie 

dade de disciplinas com carga horária mínima. 

. Impossibilidade de uma efetiva produtividade, devido à au­

sência de uma dinâmica de planejamento cooperativo entre os 

docentes, administradores e especialistas do curso, impe­

dindo a expansão, integração e melhoria do ensino. 

. Dificuldades para realização de prática de ensino produtiva 

das alunas do Curso de Formação 

, Situação transitória em relação a função que exerce, no que 

se refere ao Curso de Formação de Professores para o Magis­

tério de 19 Grau, de acordo com o Artigo 79 da 5.692/71. 

SUGESTÕES 

Obtenção de verbas para atendimento as carências: 

divisão de salas, instalação de cantina, bebedouros, sistema 

de refrigeração e intercomunicação 

Instalação de gabinete dentário e consultório medico ou esta 

belecimento de convênio com os recursos da comunidade. 

Obtenção de verba para cobrir a quadra já construída ou estu-

dar possibilidade de destinar uma das salas existentes pare 

as aulas de Recreação e Jogos. 

Obtenção de verba para montagem dos laboratórios, aquisição de 

obras atualizadas em numero suficiente para bem equipar a bibli-

oteca e de recursos audiovisuais necessários para dinamizar o 

ensino no Curso de Formação 

Assistência técnica de especialista na reformulação do Regimen-
.to 

Assistência técnica de especialistas em currículo de Curso de 

Formação de Professores para o Magistério de 1º Grau para análi-

se da composição curricular à vista da Filosofia do IETA e dos 

objetivos do Curso de Formação. 

. Seminário envolvendo Administradores Especialistas e Docentes 

sobre Sistema de Ensino enfocando-se o Curso de Formação de 

Professores 

. Curso de Atualização sobre Planejamento Didático 

ao dos programas da 
. Constituição de equipes para reformulação dos programas da 
área de Formação Especial 

. Seleção e treinamento de recursos humanos para constituírem 

0 corpo docente, administrativo e especialista das Escolas de 

Demonstração. 

. Obtenção de verbas para aquisição de recursos materiais neces 

sários para o bom funcionamento das Escolas. 

. Oficialização dessas Escolas pela SEC como Escolas de Demons­

tração anexas ao IETA. 

. Complementação pedagógica em Administração Escolar de 29 grau. 



ASPECTOS 

PRIORITÁRIOS 

Vice-diretor 

Auxiliar de direção 

Orientador Educacional 

Supervisor de Ensino 

Bibliotecário 

Docentes 

Admissão de professores 
especialistas e adminis-
tradores 

Remuneração 

Situação Funcional do 
pessoal do Curso de For 
mação 

Programação de Cursos 
de Habilitação 

Curso de Suprimento 

SITUAÇÃO 

. Vice-diretor dos Cursos diurnos do estabelecimento, abrangendo 
Curso de Formação, Ginasial Normal e as classes de 5ª a 8a. 
series de 1º Grau. 

Formação Profissional: licenciatura de 1º Grau em Estudos Soci 
ais e formação de Professores para o Magistério de 1º Grau. 

. Auxiliar de direção dos Cursos noturnos do estabelecimento, a-
brangendo Curso de Formação, Ginasial Normal e as classes de 
5a. a 8a. séries de 1º Grau. 

Formação Profissional: Licenciatura de 1º Grau em Administra­
ção Escolar e Formação de Professores para o Magistério de 1º 
Grau. 

. Funcionário do Núcleo de Orientação Educacional e da Coordena­
ção do Ensino Especial da SEC, completando seu horário de tra­
balho no Curso de Formação do IETA, com dez (10) horas sema­
nais, para atender a 833 alunos, tarefa para o desempenho de 
três (3) orientadores, considerando-se que o critério adotado 
pela equipe de Currículo da SEC-AP é de um (1) orientador para 
trezentos (300) alunos. 

Formação Profissional: Psicólogo não estando habilitado especi 
ficamente para a função que exerce. 

. Supervisor pedagógico de vinte e duas classes do Curso de For­
mação e de trinta e seis (36) classes de 5a. a 8a, series do 
19 Grau. 

Formação profissional: Curso de Pedagogia anterior a Lei 
5.540/62 não estando habilitado especificamente para a função 
que exerce. Possui especialização em orientação Educacional. 

. Inexistência de ura bibliotecário. Três docentes dispendem de 
três horas diárias em atendimento as solicitações do corpo do 
cente e discente. 

. Inexistência de docentes com licenciatura plena em Ciências 
Físicas e Biológicas, Matemática, Estudos Sociais (E.M.C. e 

. Oito docentes com licenciatura de 19 Grau em Estudos Sociais 
(2), Ciências (4), Educação Fisica (1), Recreação e Jogos (1) 
e com licenciatura plena em Historia (1) estão em situação 
transitória, carentes de complementação pedagógica. 

. Dez docentes com cursos superiores, sem habilitação especifi 
ca para as matérias que lecionara. 

. Doze docentes possuem apenas o 2º grau, sem a devida habili­
tação para as matérias que lecionam 

. Quatro docentes com licenciatura e três com licenciatura de 
1º grau não trabalham com as matérias para as quais estão ha 
bilitados. 

. Inexistência de numero suficiente de professores de Educação 
Fisica para o Curso de Formação 

. Ausência de normas que regulamentam admissão de professores, 

especialistas e administradores. 

. Remuneração insuficiente dos Recursos Humanos do Curso de For 

mação 

. Dos 43 elementos, apenas 5 são efetivos, estando os outros dis 
tribuídos em prolabore (24), contrato-prolabore (10), requi­
sitado (l) e requisitado-prolabore (3) • 

. Elevada taxa de elemento "não efetivo" 

. Os recursos realizados pela SEC em convênio com outros ór­
gãos (CETEAM e UFRA) foram programados na área de Educação Ge 
ral, licenciatura de 1º Grau em Comunicação e Expressão, Estu 
dos Sociais e Ciências, não tendo sido programados cursos espe-
cificamente para atender aos requisitos humanos do Curso de 
Formação. 

Precariedade de oferta de Cursos de Aperfeiçoamento e Atualiza­
ção 

IMPLICAÇÕES 

. Situação transitória em relação à função que exerce, de a-
cordo com o Artigo 79 da Lei 5.692/71. 

. Situação transitória em relação à função que exerce, de acor 
do com 0 Artigo 79 da Lei 5.692/71. 

. Ausência do Orientador Educacional no Curso de Formação da 
quase totalidade do horário de seu funcionamento, constitui 
barreira para um necessário atendimento aos discentes em to 
do o horário escolar e redução da eficiência no trabalho. 

. Redução da eficiência no trabalho de:coordenação e orienta­
ção da programação básica do ensino; assistência aos profes 
sores para criarem situações de ensino-aprendizagem adequa­
das as necessidades do aluno e às condições locais; coorde­
nação de atividades de planejamento técnico-pedagógico com 
participação dos professores, elaboração ou utilização de e 
lementos de diagnostico, análise e pesquisa da situação de 
ensino, indispensáveis a orientação e modificações no currí-
culo. 

. Impossibilidade de organizar a biblioteca com uma classifi­
cação eficiente das obras e promover um atendimento a altu­
ra das pesquisas, por desconhecimento das implicações espe­
cificas da função de bibliotecário. 

. Redução dos níveis de eficiência e qualificação dos serviços 
do Magistério no Curso de Formação do IETA, com conseqüente 
diminuição de produtividade do Sistema Escolar. 

. Impossibilidade de ser formado um quadro permanente 

. Remuneração precária leva o elemento a procurar outros tra­
balhos, acarretando baixa produtividade pelo acúmulo de a-
tividades. 

. A instabilidade da situação funcional dos elementos na for­
mação do quadro de recursos humanos do Curso de Formação a-
carreta dificuldades para uma programação de acesso profis­
sional a fim de atingir níveis ideais e assegurar produtivi-
dade. 
Dificuldade de investimento na preparação de elementos des­
vinculados ao trabalho, pela incerteza de sua permanência no 
estabelecimento. 

. Situação transitória de acordo com artigo 77 letra e da Lei 

5.692/71 
. Ausência absoluta de cursos de habilitação de professores na 
área de Formação Especial contribuindo para a baixa produti­
vidade no sistema escolar. 

. Falta de aprimoramento profissional dos recursos humanos em 
face às inovações no campo educacional. 

SUGESTÕES 

. Previsão a nivel de regimento de dois vice-diretores: um pa-
ra as classes do 1º grau e outro para 0 Curso de Formação. 

. Habilitação do vice-diretor do 1º grau em Administração Es­
colar de 1º Grau. (licenciatura de curta duração) 

. Habilitação de vice-diretor do Curso de Formação em Pedago­
gia com Especialização: Administração Escolar de 2º Grau 
(licenciatura plena) 

. Contratação de três (3) Orientadores Educacionais, habilita­
dos especificamente para a função, em horário integral ou ha 
bilitação de elementos para trabalharem no Curso de Formação 
do IETA. 

. Remanejamento do Supervisor de Ensino para a função de Ori­
entação Educacional, para a qual esta habilitado 

. Designação de Supervisores de Ensino para desempenho junto 
ao Curso de Formação ou habilitação de elementos para traba 
lharem no referido Curso. 

. Admissão de bibliotecários com habilitação específica para 
a função ou habilitação de elementos para exercer a função 
de bibliotecários no Curso de Formação. 

. Remanejamento de professores de acordo com as matérias para 
as quais estão habilitados especificamente. 

. Habilitação dos professores nas matérias em que lecionam. 

. 'Admissão de professores habilitados. 

. Assegurar junto à Comissão de Estatuto do Magistério do Ter 
ritório o estabelecimento de: normas que regulamentem a ad­
missão e a situação funcional dos Recursos Humanos do Curso 
de Formação, constituindo um quadro permanente para 0 referi 
do Curso; 
bases para uma remuneração condigna dos Recursos Humanos. 

• 

. Programação de cursos de complementação nas áreas de Educacão 
Geral, a nivel de licenciatura plena, para professores com li 
cenciatura de 1º grau, pela SEC/AP, em convênio com Universi-
dades. 

. Concessão de bolsas de estudos era Faculdades de Educação para 
os professores da área de Formação Especial para os especia-' 
listas do Curso. 

. Planejamento de cursos destinados ao aprofundamento de estu­
do em certas áreas. 

. Oferecimento de cursos que visem informar 0 pessoal sobre me 

didas legais, normativas, administrativas e pedagógicas adota 
• das pelo sistema de ensino. ~ 



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
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Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
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Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
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Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
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